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DECLARAÇÃO SOBRE O FUMPAC 

 

 

 

 

Eu, Oscar Luis Feldner de Barros Araújo Cunha, Prefeito de Centralina, CPF nº 

090.609.586-75, residente à Rua João Vicente de Araújo, nº 111 – Centro, declaro 

para os devidos fins de direito que a legislação municipal nº Lei 1102 de 29-12-2009 

- Cria o Fundo Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural-FUMPAC está 

em vigor, e que essa legislação foi enviada via CORREIOS  nos anos anteriores e 

inserida no Sistema ICMS online, para o Programa ICMS Patrimônio Cultural, nos 

exercícios anteriores. Declaro, ainda, que a conta do Fundo é Conta Corrente: 13.780-

4, Agência: 1043-X, Banco do Brasil S/A. 

 

ÓRGÃO GESTOR DO FUMPAC DE CENTRALINA 

Departamento Municipal de Cultura e Turismo 

Responsável: Carlos Júnior Morais de Freitas 

E-mai: cultura@centralina.mg.gov.br 

Telefone: (34) 99993-7731 

Endereço: Rua Conquista, nº 265 – Bairro Jardim Bela Vista I – Centralina MG 

Formação: Superior Completo – Administração de Empresas 

 

Por ser verdade, firmo a presente declaração.  

 

Centralina, MG,  30 de dezembro de 2023. 

 

 

 

 

mailto:cultura@centralina.mg.gov.br
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ATA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO AO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
GRUPO DE CONGADO BEIJA-FLOR 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(    ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(  X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 6.161,18 (seis mil, cento e sessenta e um reais e dezoito centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas de transporte do Grupo do Congado Beija-Flor, de Centralina-MG até a 
cidade de Ibiá-MG, ida e volta, com pagamento de motorista e combustível, para 
participação de evento regional relativo à Congada em Minas Gerais, além de compra 
de sandálias, tecidos para camisetas e uniformes. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Abastecimento de veículo R$ 1.800,00 

Alimentação do motorista R$ 300,00 

Aquisição de tecido  R$ 2.621,18 

Aquisição de sandálias para membros 
do grupo 

R$ 1.440,00 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A disponibilização de transporte gratuito para os grupos de congado de Centralina, 
ambos inventariados, faz parte do Plano de Ação aprovado pelo Conselho 
Municipal, com o fim único de garantir a continuidade da manifestação cultural, que 
há mais de 50 anos existe no município. As viagens são importantes para a 
interação e conhecimento com outros grupos de congado em várias cidades, de 
modo que os mesmos possam vir visitar a cidade quando for realizada a tradicional 
Festa em honra a São Benedito e Nossa Senhora do Rosário. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
PRÉDIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CENTRALINA 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
( X   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 16.000,00 (DEZESSEIS MIL REAIS) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas de prestação de serviços de mão-de-obra para execução de pintura do 
prédio da Prefeitura Municipal de Centralina. Contratação de equipe de pintores 
para realizar o serviço. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Mão-de-obra de pintor R$ 2.500,00 

Mão-de-obra de pintor R$ 6.750,00 

Mão-de-obra de pintor R$ 6.750,00 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O prédio da Prefeitura Municipal, bem tombado, estava necessitando muito de 
uma nova pintura, pois já estava bem deteriorada, com manchas e com o passar 
do tempo, a pintura já estava bastante desgastada, inclusive com algumas 
rachaduras e infiltrações. A obra foi necessária, fazendo a conservação e 
manutenção do bem. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
GRUPO DE CONGADO ARCO ÍRIS 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            ( X  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 3.799,00 (Três mil e setecentos e noventa e nove reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas à confecção de camisetas, uniformes, tecidos e calçados para o 
Grupo de Congado Arco Íris, de Centralina, para a participação na 34ª Festa em 
louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, realizada em Setembro/2023. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Tecidos para confecção de bandeiras e 
alegorias 

R$ 409,00 

Aquisição de sandálias para os membros 
do grupo 

R$ 576,00 

Mão-de-obra de costura dos uniformes R$ 1.414,00 

Confecção de camisetas para todos os 
membros do grupo e comissão de festa 

R$ 1.400,00 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Grupo de Congado Arco Íris participa das comemorações da tradicional Festa do 
Congado em Centralina há muitos anos, e o município faz a manutenção do mesmo 
com a participação na confecção de uniformes, aquisição de camisetas e calçados 
para melhor atender o grupo. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
GRUPO DE CONGADO SENHOR DE MAIO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 4.450,76 (quatro mil, quatrocentos e cinquenta reais e setenta e seis centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas à confecção de camisetas, uniformes, tecidos, tintas, fitas e 
calçados para o Grupo de Congado Senhor de Maio, de Centralina, para a 
participação na 34ª Festa em louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, 
realizada em Setembro/2023. 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de sandálias de couro R$ 1.000,00 

Aquisição de materiais de costura e 
pintura 

993,91 

Aquisição de tecidos 2.456,85 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Grupo de Congado Senhor de Maio participa das comemorações da tradicional 
Festa do Congado em Centralina há muitos anos, e o município faz a manutenção 
do mesmo com a participação na confecção de uniformes, aquisição de camisetas 
e calçados para melhor atender o grupo. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
FESTA DE FOLIA DE REIS 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 2.600,00 (Dois mil e seiscentos reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas à locação de mesas, cadeiras e freezers para atendimento à 
realização da Festa do Grupo de Folia de Reis de Centralina. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Locação de jogos de mesas + cadeiras R$ 2.000,00 

Locação de freezers  R$ 600,00 

  

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Grupo de Folia de Reis de Centralina há alguns anos não realizava o tradicional 
encontro que reúne muitas cidades vizinhas. Inventariado em 2019, o grupo 
atualmente recebe apoio do Fumpac, de forma que mantenha a tradição cultural 
da festa e continue com as celebrações religiosas. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
ROBERTA SANTANA BRAGA – Empresa Assessoria 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 5.000,00 (cinco mil reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas ao pagamento da Assessoria para a consolidação da política 
municipal de proteção ao patrimônio histórico cultural de Centralina. Empresa que 
presta serviços de assessoria e acompanhamento dos relatórios enviados ao Iepha. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Pagamento mensal R$ 2.500,00 

Pagamento mensal R$ 2.500,00 

  

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O município necessita de assessoria de uma empresa especializada na confecção 
dos relatórios a serem enviados para o Iepha a cada ano, e, dessa fora, contrata a 
empresa da Roberta Santana Braga, técnica e especialista em ICMS de proteção 
ao Patrimônio Cultural para colaborar e ajudar na realização do trabalho. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (  X  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 9.485,64 (nove mil e quatrocentos e oitenta e cinco reais e sessenta e quatro 
centavos) 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas a aquisição de portas, janelas e caixilhos de vidro fixo na obra 
de reforma e revitalização da Secretaria Municipal de Educação e Departamento 
Municipal de Cultura.  

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

04 Basculante Verde 50x50 incolor 8mm R$ 720,00 

02 Basculante Vertical Verde 50x100 
8mm 

R$ 510,00 

12 Basculante Vertical Verde 50x100 
8mm 

R$ 3.168,00 

01 Basculante Vertical Verde 60x100 
8mm 

R$ 275,00 

04 Espelhos bizotados 120x100 8mm RR 1.500,00 

04 Janelas Verdes 4 fls 1500x1000 8mm R$ 2.200,00 

06 Vidros Verdes caixilhos 80x50 8mm R$ 588,00 

48 Vidros verdes comum liso 4mm R$ 524,64 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
O prédio da Secretaria de Educação estava há muitos anos necessitando de uma 
reforma e remodelação, pois apresentava problemas na parte elétrica, no telhado, 
piso, nas divisórias das salas e no prédio em geral. Está sendo feita toda 
remodelação, com a troca de todo o telhado, divisórias de alvenaria, construção de 
mais salas, pintura, parte elétrica e hidráulica. Os gastos acima detalhados foram 
para a compra e colocação dos vidros, portas e janelas do novo prédio. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
IGREJA PARÓQUIA DE CRISTO REI E NOSSA SENHORA DO CARMO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (  X  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 1.320,00 (um mil e trezentos e vinte reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas a manutenção do bem inventariado com a compra de 
cantoneiras, lambri e perfis de metal para o prédio da paróquia da cidade. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

70Kg de lambri 20 R$ 626,50 

50Kg de Cantoneira laminado 1 ¼ x 1/8  R$ 425,00 

30Kg de Perfil met 30x20x1,20 x 600mm R$ 268,50 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A Paróquia de Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo é um prédio inventariado e 
está sempre recebendo recursos para a sua manutenção. Encontro em bom 
estado e o município está empenhando sempre na conservação do local, que 
atende toda população. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
FESTA DE CRISTO REI 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas a locação de equipamentos de som e iluminação para 
atendimento da Festa em louvor a Cristo Rei, bem inventariado, que aconteceu no 
período de 24/11 a 03/12 no Salão de Festas São José, em Centralina. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Locação de som e iluminação R$ 4.500,00 

  

  

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A Festa de Cristo Rei e realizada pela igreja católica de Centralina há mais de 40 
anos e o bem imaterial é protegido e mantido com doações da comunidade, onde 
acontece a Santa Missa diariamente, seguida de quermesse e shows artísticos ao 
vivo, com leilão, comidas típicas e bebidas. No último dia tem o leilão de animais e 
um grande almoço para a população. São dez dias de festa que atrai muitos 
visitantes na cidade durante a realização. É um evento religioso que necessita ter 
a sua manutenção ativa e adequada. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Página 69/207  

 

 

CENTRALINA 

INVENTÁRIO DE PROTEÇÃO 

DO ACERVO CULTURAL 

Minas Gerais - Brasil 

BENS IMATERIAIS 
Nº 005/2019 

01. Município: Centralina 02.  Distrito: Sede 

03. Denominação: Festa de Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo  

04. Natureza: 

(    ) Saberes 

( X ) Celebrações       (    ) Rituais        (  X  ) Festas Folclóricas 

(    ) Formas de expressão       (    ) Musicais         (    ) Cênicas          (    ) Lúdicas         (    ) Plásticas 

(    ) Outros 

05. Responsável: 

Padre Luiz Fabiano Reginatto 

06. Informe Histórico: 
A festa de Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo deu início no ano de 1982, com a nomeação do vigário Estevão para a paróquia de Crisro Rei 

de Centralina. Inicialmente acontecia em frente à Paróquia, na Praça Nicolau. Segundo os festeiros, o Poder Público contribuiu para montagem 

de uma barraca de lona onde eram feitos os leilões. A cozinha era improvisada na garagem da Paróquia de Cristo Rei e Nossa Senhora do 

Carmo. Com o recurso arrecadado em leilões das festas, doações de fiéis e comunidade, a igreja matriz de Cristo Rei comprou o terreno onde 

é o salão de festas de São José. A festa de Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo desde a construção do salão acontece neste local. Não se 

sabe ao certo o ano de fundação do Salão por não haver registros, mas foi nos anos de 1990. A festa anualmente acontece na segunda 

quinzena do mês de novembro. Com mais de 30 anos de realização no município, a festa de Cristo Rei, já tradicional, tem programação fixa de 

9 noites de festa, onde são rezadas novenas diariamente, antecedendo a Santa Missa. A festa conta com ajuda de 04 casais festeiros, os quais 

ficam encarregados da organização, ornamentação, compras e distribuição de tarefas diversas. Os casais são escolhidos durante a festa e 

anunciados no último dia para organizar os festejos do ano seguinte. A Festa conta com a ajuda de fiéis os quais doam seus serviços. Durante 

os 9 dias de festa são vendidos salgados, porções, frango assado, refrigerantes, sucos, cerveja e leilões durante todos os dias, com prendas 

doadas pela comunidade. Durante esses dias de festa são realizados desfiles de moda onde os festeiros convidam os lojistas da cidade para 

que coloquem suas mercadorias como uma forma de divulgação. No domingo, último dia de festa, é servido um almoço onde o ingresso de 

entrada é a aquisição de uma cartela de bingo. Em 2019, a prenda destinada ao ganhador do bingo é 01 tanquinho doado pela loja de móveis 

Famóveis. Logo após o almoço acontece o leilão de gado e mantimentos, todos doados pela comunidade com fins de ajuda à festa. Sempre no 

último dia de festa acontece a procissão em louvor a Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo, logo após a procissão é celebrada a Santa Missa, 

onde o pároco agradece e abençoa a todos os colaboradores. É neste momento que são anunciados os festeiros do ano seguinte. A festa de 

Cristo Rei e Nossa Senhora do Carmo, anualmente, deixa a reflexão de se contemplar a existência do universo, necessária para que surja o 

grande presente de Deus, oferecido para toda a criação, que é Jesus. Embora a Paróquia seja denominada, assim como a Festa de Cristo Rei 

e Nossa Senhora do Carmo, esta festa se destina a exaltar Cristo Rei. A abertura da Festa se dá com uma grande carreata pela cidade onde o 

padre circula em carro aberto com a imagem de Cristo Rei, saudando todos os moradores de Centralina. 

07. Descrição: 
A Festa em louvor a Nossa Senhora do Carmo é um evento que reúne a participação de toda comunidade de Centralina e muitas cidades 

vizinhas, pois além de estabelecer vínculos religiosos de várias cidades, com palestrantes e párocos convidados que vem nos dias da festa 

celebrarem a novena, também há muitos visitantes que vem para assistirem aos shows artísticos, participarem da quermesse, leilão e se 

deliciarem do cardápio variado. Muitas pessoas também colaboram com prendas para os leilões. É uma festa religiosa que recebe muitas 

pessoas nos 9 dias de evento. Começa sempre as 18h com a novena (Santa Missa), sempre rezada pelo pároco local e visitantes. A missa vai 

até as 20h30, quando começam os leilões de prendas, seguido de shows artísticos. Nos dias de semana, normalmente vai até as 23h30 ou até 

um pouco mais, porém aos finais de semana, o Salão de Festas São José tem sua lotação completa e vai até altas horas da madrugada com 

muita alegria. 

08. Documentação Fotográfica: 
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16. Atualização de informações: 

17. Motivação do inventário: 
A festa é um evento que já vem sendo realizado a cerca de três décadas e representa a cultura 
religiosa do povo de Centralina, uma vez que faz reverência à Nossa Senhora do Carmo, que é 
a Santa Padroeira do Município. A festa remete à época de fazer as barracas onde acontecia 
ainda de bambus e lonas e de forma artesanal pelo pessoal da própria igreja, usando materiais 
descartados e da natureza.  
O presente inventário é muito importante para a preservação e perpetuação do bem cultural 
imaterial, que envolve, além de toda a comunidade da cidade, também muitos visitantes que já 
conhecem a história da festa e vem participar ativamente. A manutenção desse bem cultural 
deve ser feita, pois assim motivará sempre a Paróquia a estar realizando e mantendo a tradição 
cultural sempre viva. 

18. Proteção legal proposta: 
(    ) Tombamento Federal 
(    ) Tombamento Estadual 
(    ) Tombamento Municipal 
(    ) Entorno de bem tombado 
(    ) Documentação histórica 
( x ) Inventário 

 
(    ) Tombamento Integral 
(    ) Tombamento Parcial 
(    ) Fachadas 
(    ) Volumetria 
(    ) Restrições de uso e ocupação 
(    ) Registro de imaterial 
 

19. Ficha Técnica: 
Elaboração: Denise da Silva Souza Alves – 
Diretora de Cultura 

 
Data: 30/05/2019 

Levantamento: Leidiane Barbosa – 
Engenheira Agronômica 

 
Data: 02/06/2019 

Fotografias: Deysner Massine Barcelos – 
Secretário Executivo 

 
Data: 15/11/2019 

Revisão: Deysner Massine Barcelos – 
Secretário Executivo 

 
Data: 22/10/2019 

Complementação observada na ficha de 
análise do ano anterior: Carlos Júnior 
Morais de Freitas – Gestor da Cultura 

 
Data: 09/10/2021 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
CLUBE DOS TRABALHADORES DE CENTRALINA 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            ( X ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 20.748,30 (vinte mil, setecentos e quarenta e oito reais e trinta centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas manutenção do bem material inventariado, com a aquisição de 
materiais de construção para a reforma  do prédio, além de pagamento de serviços 
realizados na pintura, parte elétrica, parte hidráulica, climatizadores, piscina e mais 
para a conservação do bem inventariado. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de tinta, esmalte e diluente R$ 8.059,80 

Serviço de eletricista R$ 490,00 

Compra de projetores de led R$ 1.302,00 

Serviço de eletricista R$ 350,00 

Aquisição de esmalte e resina acrílica R$ 3.051,50 

Serviço de eletricista R$ 265,00 

Serviço de pintura R$ 4.415,00 

Serviço de montagem de climatizador de 
ar 

R$ 1.800,00 

Serviço de eletricista R$ 265,00 

Serviço de eletricista R$ 750,00 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Clube dos Trabalhadores atende toda comunidade com diversos serviços e 
atrativos, como: piscinas, campos de futebol, ginásio poliesportivo, salão de festas, 
aulas de informática, de dança, de música, capoeira, além de vários atrativos e 
também de estar instalada provisoriamente no local, a Secretaria Municipal de 
Educação. Dessa forma, é necessária uma manutenção sempre que possível para 
a conservação do bem para que continue atendendo de forma satisfatória toda 
população. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
BAILE DA 3ª IDADE 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (   ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 15.784,50 (quinze mil setecentos e oitenta e quatro reais e cinquenta centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
O Baile da 3ª idade é realizado no salão de festas do Clube dos Trabalhadores toda 
semana e sempre são realizadas também festas em atendimento aos idosos da 
cidade e de outras cidades que também visitam e se beneficiam do evento. São 
oferecidos lanches, shows ao vivo, atividades recreativas, dia da beleza e muitas 
outras atividades para atender a população da cidade. 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Show artístico no Encontro da 3ª Idade 
2023 

RR$ 1.604,00 

Show artístico no Encontro da 3ª Idade 
2023 

R$ 1.077,00 

Serviços de segurança no Encontro da 
3ª idade 

R$ 1.603,50 

Aquisição de calandiva para decoração R$ 600,00 

Locação de som para o Baile da 3ª idade R$ 2.800,00 

Confecção de camisetas para o Baile R$ 1.850,00 

Locação de mesas, cadeiras , freezer, 
fogão e 

 

Bandeijas, forros para mesas R$ 6.250,00 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Encontro Regional do Baile da 3ª Idade de Centralina acontece anualmente 
reúne cerca de 10 cidades vizinhas e um público de aproximadamente 4000 
pessoas. É servido café da manhã, almoço e lanche da tarde. O baile acontece na 
quadra de esportes do clube dos trabalhadores e é um momento de descontração 
e animação dos idosos da cidade e de cidades vizinhas. A manutenção desse bem 
imaterial é de suma importância para o atendimento a essa classe de pessoas. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLÉIA DE DEUS 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            ( X ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 31.525,40 (trinta e um mil e quinhentos e vinte e cinco reais e quarenta centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas investidas na construção de uma cozinha e reforma de outros cômodos 
da Igreja Assembléia de Deus de Centralina, bem inventariado, para atender a 
demanda dos fiéis daquela entidade. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de tintas, esmalte, massa 
acrílica 

R$ 5.145,80 

16m² de granito para divisória e 
lavatórios 

R$ 8.533,00 

Serviços de limpeza do salão da igreja R$ 290,00 

Aquisição de arame, anel vedação, 
mangueiras 

R$ 326,52 

Aquisição de areia, cimento, argamassa, 
barras 

 

de ferro, cal, piso cerâmico R$ 6.960,08 

Aquisição de bacia convencional  R$ 1.080,00 

Aquisição de janelas e vidros  R$ 9.190,00 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O prédio da igreja Assembléia de Deus é um prédio que sempre recebe a 
manutenção necessária para a conservação do local e atender bem a comunidade 
cristã da cidade. A necessidade da construção do cômodo da cozinha é 
necessária para servir nos encontros realizados por aquela igreja. 
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CENTRALINA – MG 

INVENTÁRIO DE PROTEÇÃO DO ACERVO CULTURAL 

Minas Gerais – Brasil 

ESTRUTURAS ARQUITETÔNICAS 

E URBANÍSTICAS 

Nº 001/2022 

 

01 MUNICÍPIO: Centralina 02 DISTRITO: Sede 

03 DESIGNAÇÃO:  Igreja Evangélica Assembléia de Deus Ministério de 

Madureira 

04 ENDEREÇO:  Rua Paulo Vilela de Andrade nº 326 – Bairro São Januário 

05 PROPRIEDADE: Igreja Evangélica Assembléia de Deus Ministério de Madureira 

06 RESPONSÁVEL:  Pastor Brendon Melo de Oliveira 

07 SITUAÇÃO DA OCUPAÇÃO: Edificação própria 

08 ANÁLISE DE ENTORNO – SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

A sede da igreja está localizada nas coordenadas: -18.58124 / -49.20442. As ruas 

são pavimentadas e estão em perfeito estado de conservação. À sua direita fica 

uma residência, casa pastoral; à sua esquerda está localizado um comércio, sendo 

um bar. À sua frente está um terreno vago, e aos fundos está localizada a 

Associação São Vicente de Paula. Faz esquina com a Rua José Antenes Ferreira, 

que mais a frente está localizado a unidade do SAMU – Serviço de Atendimento 

Médico de Urgência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 
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FOTOGRAFIA Nº 01 – Frente e entrada principal da Igreja 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
 

 
 

FOTOGRAFIA Nº 02 – Lateral/fundos com a Rua José Antenes Ferreira 
Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
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FOTOGRAFIA Nº 03 – Salão de festas / templo de estudos 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 04 – Lateral interna da igreja 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
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FOTOGRAFIA Nº 05 – Frente da igreja com terrerno vago esq. Rua José Antenes 

Ferreira 
Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 

 

 
FOTOGRAFIA Nº 06 – Entorno com a Rua Paulo Vilela de Andrade. Bar/Comércio 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
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FOTOGRAFIA Nº 07 – Porta da entrada principal da igreja 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 08 – Salão de Festas / Área do bebedouro e cantina 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
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FOTOGRAFIA Nº 09 – Banheiros do salão de festas 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 10 – Placa alusiva ao Salão de Festas, construído em 2011 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
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FOTOGRAFIA Nº 11 – Porta da despensa do salão de festas 

Fotógrafo: Carlos Júnior Morais de Freitas 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 12 – Fiéis colhendo algodão para angariar recursos para 

construção da igreja 
Fotógrafo: Acervo da igreja 
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FOTOGRAFIA Nº 13 – Fiéis colhendo algodão para angariar recursos para 

construção da igreja 
Fotógrafo: Acervo da igreja 

 

 
FOTOGRAFIA Nº 14 – Início da construção da igreja 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
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FOTOGRAFIA Nº 15 – Lançamento da Pedra Fundamental em 1995 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 16 – Fiéis trabalhando na construção da igreja 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
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FOTOGRAFIA Nº 17 – Corte da fita de inauguração da igreja 1996 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 18 – Primeiro culto realizado na igreja 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
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FOTOGRAFIA Nº 19 – Batismo realizado com  os fiéis da igreja 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
 

 
FOTOGRAFIA Nº 20 – Batismo realizado com  os fiéis da igreja 

Fotógrafo: Acervo da igreja 
 
 

10 HISTÓRICO 
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Em meados de fevereiro de 1995, iniciava com um grupo de irmãos os primeiros 

cultos da Igreja Evangélica Assembléia de Deus Ministério de Madureira (a princípio 

campo de Cosmópolis – SP), os cultos eram realizados na casa dos irmãos João 

Vieira e Elviro Freitas Rocha, que sediam suas casas para realização das reuniões, 

a partir de maio de 1995, foi alugado um cômodo no qual João Peres era o 

proprietário, localizado na Rua Francisco Gonçalves Pereira nº 308, Bairro São 

Januário na cidade de Centralina – MG, nesse período houve uma mudança de 

“Campo”, passando a pertencer Assembléia de Deus Ministério de Madureira – 

Campo Caldas Novas – GO, onde o pastor presidente era o Pastor Eurípedes 

Marciano, sendo o primeiro pastor local o Pastor João Vieira Alves, aconteceu então 

a primeira troca de pastores locais em julho de 1996, saindo o Pastor João Vieira 

Alves e tomando posse o Pastor Ailton Ribeiro de Freitas, adquirindo então o terreno 

próprio neste mesmo ano, localizado na Rua Paulo Vilela de Andrade nº 326, Bairro: 

São Januário em Centralina – MG. Após a compra do terreno, fizeram o lançamento 

da pedra fundamental em outubro de 1996, iniciando então a construção da igreja, 

a partir de doações e mutirões dos irmão que ali congregavam, onde esses 

trabalhavam como trabalhadores rurais na colheita de algodão e tomate em prol da 

construção da igreja, ou seja, todo o dinheiro ganho nessa colheita era investido na 

construção do templo. Levantaram as paredes, logo então com algumas doações 

da sede (Campo Caldas Novas – GO) foi feita toda a cobertura(telhado) do templo, 

nesse período os irmãos, deixaram o aluguel e passaram a realizar os cultos no 

templo que estava sendo construído, onde as reuniões aconteciam com a igreja em 

processo de construção (sem piso e sem as janelas), foi daí que houve uma oferta 

do Deputado Júlio Eli da cidade de Patrocínio – MG, que ofertou para o piso e as 

janelas da igreja, juntando assim com outras doações, concluíram a obra. O Pastor 

Ailton Ribeiro de Freitas permaneceu na igreja por aproximadamente três anos, 

aconteceu a segunda troca de pastores vindo então a tomar posse o Pastor Lorival 

Marciel Rios, ficando um período de aproximadamente um ano, após esse período 

aconteceu a próxima troca tomando posse o Pastor Nelson Rodrigo Filho, pastoreou 

um ano, em seguida retornou a igreja tomando posse o Pastor Ailton Ribeiro de 

Freitas que permaneceu por mais três anos e seis meses, em seguida tomou posse 

o Pastor Paulo Caixeta ficou quase um ano, nesse período ele começou a construir 

a casa pastoral ao lado da igreja, veio então o Pastor Antônio Eduardo Oliveira que 
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permaneceu dois anos e concluiu a obra da casa pastoral, a próxima troca tomou 

posse o Pastor Rui Donizete Costa, que pastoreou por dois anos e seis meses, em 

seguida tomou posse o Pastor Janes César Santos Oliveira que permaneceu oito 

anos, nesse período foi construído o Salão de Festa Paulo Leivas Macalão, o salão 

era composto com a cozinha e um tanque batismal, depois veio o Pastor Jefferson 

Nascimento, que ficou por um ano, tomando posse em seguida o Pastor Fábio 

Fernandes que permaneceu por dois anos e fez a reforma dos banheiros, vindo em 

seguida tomar posse o Pastor José Antônio Ferreira, que permaneceu durante um 

ano e seis meses, e infelizmente em meio a uma pandemia veio a óbito, tomando 

posse em seguida o pastor atual o Pastor Brendon Melo de Oliveira, onde teve a 

iniciativa de escrever a biografia da Igreja Evangélica  

Assembléia de Deus Ministério de Madureira – Campo Caldas Novas – GO, 

atualmente residida no mesmo endereço à vinte e seis (26) anos desde de 1996, 

onde o atual pastor presidente é o Pastor André Lúcio dos Santos Macalão, com os 

objetivos de preservar o seu patrimônio histórico, além de inventariar e registrar a 

sua história e buscar recursos culturais para a melhoria e conservação desse bem, 

que exerce uma grande influência para a sociedade, onde sua principal 

responsabilidade é conduzir vidas para o reino de Deus. Portanto quando o homem 

trabalha, o homem trabalha, quando o homem ora, Deus trabalha. 

11 USO ATUAL / USOS ANTIGOS 

Edificação utilizada para cultos evangélicos religiosos com a comunidade e também 

como local de realização de batismos e eventos diversos, atendendo a comunidade 

cristã. 

12 DESCRIÇÃO 

Edificação construída em alvenaria no ano de 1996. Um barracão / salão construído 

de 17x9m, com janelas de vidro, piso de cerâmica e forro de pvc. Possui um 

palco/altar com escadas onde são realizados os cultos. Ao fundo existe um salão 

de festas, construído em 2011 onde também existe uma pia batismal e teto de pvc. 

Possui grades de ferro, com portões também de ferro e aos fundos um portão de 

ferro de correr com chapas de lata. 

13 PROTEÇÃO LEGAL 

Proteção Legal  

(    ) Registro de bem cultural de natureza imaterial 
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(    ) Tombamento 

(    ) Entorno de bem tombado 

(    ) Regulação urbana 

( x ) Outro. Especificar: Inventário de estrutura arquitetônica e urbanística 

Instância 

(    ) Federal 

(    ) Estadual 

( x ) Municipal 

Situação 

( x ) Existente 

(    ) Proposta 

Tipo de proteção 

( x  ) Isolado 

(    ) Conjunto 

(    ) Nenhum 

14 ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

O estado de conservação do prédio está bom para ruim. Está tendo muitas 

infiltrações quando há chuvas torrenciais. O telhado também se encontra com 

falhas, tendo que colocar mantas para evitar gotejamento. As pinturas externas e 

internas também estão desgastadas pelo desgaste do tempo e pelas infiltrações. A 

parte elétrica necessita de reparos e de acertos nas ligações que não foram feitas 

da forma adequada. O forro de pvc também se encontra desgastado e com algumas 

tiras soltas. As calhas precisam de reparos ou trocas. Os vidros das janelas 

precisam ser trocados. 

15 ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM – A edificação mantém a integridade estrutural, mas apresenta problema de 

ordem física. A dimensão destes problemas limita-se em vidros quebrados, pinturas 

desgastadas, entelhamento danificados, serviços de manutenção na parte 

hidráulica e elétrica e no telhado, entre outros reparos que necessitam ser feitos. 

16 FATORES DE DEGRADAÇÃO 

Ação de intempéries do tempo e desgaste por uso, já que é uma construção que já 

tem quase três décadas de existência. 

17 MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO  
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Alguns reparos de pintura e partes elétricas e hidráulicas. 

18 INTERVENÇÕES 

Foi construído um galpão anexo à igreja no ano de 2011 e também construída um 

tanque batismal nesse mesmo ano, foram realizadas pinturas externas e internas 

no ano de 2019. Pequenos reparos na parte hidráulica também foram realizadas 

tempestivamente. 

19 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

- Entrevista com o Sr. Brendon Melo de Oliveira (pastor da igreja) 

- Fotos e registros do arquivo da igreja 

- Fotos do local atuais feitas pelo colaborador Roneslei do Carmo Soares 

20 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

A Igreja Evangélica Assembléia de Deus Ministério Madureira é um importante elo 

religioso e que recebe centenas de fiéis, resguardando com isso a cultura da fé 

cristã e dando oportunidade do povo de Deus de cultivar a transformação do ser 

humano e sua evolução como pessoa. A motivação do inventário levou em conta 

todos esses aspectos e também a importância de manter a estrutura arquitetônica 

em bom estado de conservação para perpetuar o bom trabalho desenvolvido por 

aquele local. 

21 TICHA TÉCNICA 

Levantamento: Carlos Júnior Morais de Freitas / Roneslei do Carmo Soares  

Data: 31/03/2022 

Elaboração: Carlos Júnior Morais de Freitas - Data: 18/05/2022 

Revisão: Cristina Martins Cury Guerra        Data: 14/06/2022 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
ESCOLA DE BALLET CLÁSSICO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (   ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 6.738,31 (seis mil e setecentos e trinta e oito reais e trinta e um centavos) 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas de realização de Encontro de Dança Contemporânea realizada pela 
Escola de Ballet de Centralina, sendo realizada oficinas por 16 dias com professores 
residentes na Espanha, que estiveram em Centralina nesse período realizando essa 
oficina com os alunos da Escola de Ballet. As despesas referem-se a locomoção 
dos professores, alimentação, hospedagem e equipamentos necessários para a 
realização da oficina. 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Locação de veículo para atendimento 
aos 

 

Artistas durante as duas semanas na 
cidade 

R$ 2.290,00 

Pagamento de cachê para os 
artistas/professores 

 

da Espanha que realizaram a oficina de 
dança 

R$ 4.300,00 

Despesas de combustível RR 148,31 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A realização da Oficina de Dança realizada em Centralina foi um momento único. 
Foram mais de duas semanas realizada no Centro Cultural de Centralina. Foram 
contratados três professores/artistas da Espanha que estiveram na cidade, 
reunindo-se com os alunos da Escola de Ballet ensinando-os como se movimentar 
com expressão natural, de forma feliz e descontraída, e, ao final, foi feita uma bela 
apresentação. O investimento nesse evento foi de suma importância pois é inédito 
na cidade e pôde identificar várias crianças, adolescentes e jovens que poderão vir 
a serem artistas outrora. Nos links a seguir tem os vídeos da realização da oficina. 
https://youtu.be/S3MdR-VDdqs  
https://youtube.com/live/YtqkUn7hFqk  
 

 

https://youtu.be/S3MdR-VDdqs
https://youtube.com/live/YtqkUn7hFqk
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NOME DO BEM CULTURAL: 
PARQUE DE EXPOSIÇÕES FRANCISCO MARCIANO OLIVEIRA 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            ( X  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 10.135,32 (dez mil, cento e trinta e cinco reais e trinta e dois centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas com a compra de lâmpadas de led, pintura, brita, tintas e serviços 
diversos para a reforma e manutenção do parque de exposições de Centralina, onde 
foi realizada a 7ª Agropovo – festa agropecuária, com portões abertos para a 
comunidade, no período de 06 a 10/Set desse ano. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de 14 lâmpadas de led 40w R$ 705,32 

Despesas com equipe de 
pintores/serviços 

R$ 3.120,00 

Aquisição de 18m³ de brita R$ 3.024,00 

Despesas com serviços elétricos R$ 550,00 

Despesas com serviços elétricos R$ 340,00 

Aquisição de 8 latas de tinta e 1 tinner R$ 2.396,00 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
O Parque de Exposições de Centralina é um bem inventariado que está sempre 
recebendo melhorias e manutenções durante todo o ano. No local acontecem 
muitos eventos oferecidos à comunidade e aos visitantes como a grande festa 
agropecuária, com atrações de renome nacional, cavalgada, rodeio, barracas, 
boate. Acontece também o encontro de motociclistas e carros automotivos, como 
também outros eventos particulares realizados pela comunidade. Dessa forma, é 
um lugar que merece estar bem conservado e com estrutura boa para atender 
toda população. As despesas relacionadas foram para preparar o local para a 
grande festa Agropovo que aconteceu em Setembro/2023. 
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CENTRALINA – MG 
INVENTÁRIO DE PROTEÇÃO DO ACERVO CULTURAL 

Minas Gerais – Brasil  
 

ESTRUTURAS ARQUITETÔNICAS 
E URBANÍSTICAS 

Nº 001/2021 
 

01 MUNICÍPIO: Centralina 02 DISTRITO: Sede 

03 DESIGNAÇÃO: Parque de Exposições Francisco Marciano de Oliveira 

04 ENDEREÇO: Avenida Afonso Pena, nº 1.750 – Bairro Samir Almeida Brasil 

05 PROPRIEDADE: Sindicato Rural de Centralina 

06 RESPONSÁVEL: Hamilton Pereira do Couto Filho – Presidente do Sindicato 

Rural 

07 SITUAÇÃO DA OCUPAÇÃO: Edificação própria 

08 ANÁLISE DE ENTORNO – SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

Limites e confrontações listados na Certidão do Imóvel: prolongamento da Avenida 

Afonso Pena, daí segue numa extensão de 91,00 metros, até um marco 

confrontando com o prolongamento da Avenida Afonso Pena, daí vira à esquerda, 

segue em reta, numa distância de 295,30 metros, confrontando com propriedade de 

Cláudio Martins da Silva, até um marco, daí vira à esquerda, segue numa extensão 

de 130,00 metros, confrontando com a faixa de domínio da Rodovia B$-153, até um 

marco cravado na divisa de José Filisbino da Rocha, daí, vira à esquerda, segue 

numa extensão de 227,50 metros, confrontando-se com José Filisbino da Rocha e 

com a Rua 06, do conjunto habitacional Samir Almeida Brasil – Cohab, até um 

marco, daí vira à esquerda, segue numa extensão de 39,00 metros até um marco 

na divisa de Claudio Martins  da Silva, daí vira à direita, segue uma extensão de 

67,80 metros confrontando com Claudio Martins da Silva, até o ponto de início.  

O Parque de Exposições encontra-se de frente a Unidade Básica de Saúde PSF 3 

– Dona Maria Tosta, no Bairro Samir Almeida Brasil Cohab e próximo ao novo Bairro 

João Batista Arantes. Está a aproximadamente 5 minutos de carro do centro da 

cidade. Nos fundos, faz limite com a BR 153. Do lado direito de quem entra no 

Parque, faz limite com o Bairro Santa Bárbara e do lado esquerdo, encontra-se um 

portão que dá acesso ao Bairro Samir Almeida Brasil, enquanto que na entrada faz 

limite com residência particular. 

 

09 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 

No dia 04/10/2021 foi realizada uma cerimônia de entrega das chaves do Parque de 

Exposições para a Prefeitura Municipal de Centralina. Na ocasião estiveram 

presentes representantes das entidades além de vereadores, secretários e 

representantes da Emater, APRC Associação dos Produtores Rurais de Centralina, 

onde o Vice-Presidente fez a entrega simbólica das chaves do parque para o 

Prefeito, Vice e Câmara de Vereadores. 
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Presentes na cerimônia de entrega das chaves do Parque de Exposições: 

Prefeito Municipal: Oscar Luis Feldner de Barros Araújo Cunha 

Vice-Prefeito: Ronaldo Sandre 

Vice-Presidente do Sindicato: Márcio Custódio de Araújo 

Presidente da APRC: José Hermilon Floresta 

Presidente da Câmara: Wenderson Jacinto da Silva 

Advogado da APRC: José Carlos Custódio de Araújo 

Secretário do Meio Ambiente: Rodrigo Lucas 

Vereadores: Vinicio Soares, Antônio Marconi, Roneslei do Carmo, Manoel Batista 

Secretário de Governo: Emerson Custódio de Moura 

Procurador do Município: Márcio José Nunes Cardoso  

Secretário da Fazenda: Wandriene Ferreira de Moura  

Secretário de Administração: Flanksmar Moura de Almeida 

Representante da Emater: Adriano de Araújo e Silva 

Membro do Sindicato Rural: Marlon Antônio Custódio de Araújo 

 

No dia 01/10/2021 foram feitos vários registros da atual situação em que se encontra 

o Parque de Exposições Francisco Marciano de Oliveira, demonstrando que o local 

se encontra abandonado e com uma conservação muito ruim. Na ocasião vários 

registros foram feitos, e estão sendo listados nas fotos abaixo: 
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Certidão de Compra e Venda do Terreno onde foi construído 

o Parque de Exposições Francisco Marciano de Oliveira 

(arquivos da Prefeitura Municipal de Centralina) 

 

10 HISTÓRICO 

Em entrevista com o Sr. Alaestes Divino de Oliveira, ex Secretário e Tesoureiro do 

Sindicato Rural na época da construção do parque, ele nos disse que aos onze dias 

do mês de maio do ano de um mil novecentos e oitenta e nove (11/05/1989), o 

Sindicato Rural de Centralina, com sede à época na Rua dos Cristinos, s/nº, 

cadastrado no CNPJ nº 21.247.317/0001-05, foi outorgado comprador do imóvel 

adquirido dos Senhores Cláudio Martins da Silva, RG 692.306-GO e sua esposa 

Maria Emília Martins, RG 2.261.669-GO. O Sindicato à época foi representando pelo 

seu Presidente o Sr. Laudivino Ângelo Queiroz, fazendeiro, RG nº 407.687-GO, e 

como interveniente-pagadora a Prefeitura Municipal de Centralina, com sede na 

Praça Presidente Tancredo Neves (à época) e inscrita no CNPJ nº 

18.260.497/0001-42, representada pelo Sr. Prefeito Municipal Joédis Marques 

Ferreira, RG nº 196.871-GO, na forma de sua Lei Orçamentária e de convênio com 
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a Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Gerais. A gleba de terras foi 

adquirida pelo valor de NCR$ 15.000,00 (quinze mil cruzados novos), com área 

certa de 35.744,80 metros quadrados, iguais a 59,08 litros. Um dos que ajudaram 

muito nas obras de construção do parque foi o Sr. Dr. Valdir Luiz Pereira. Ele fez a 

concessão de uso de seus tratores e contribuiu com uma boa parte da mão-de-obra. 

Foi um cidadão que ajudou muito. Em seguida, tomou posse como Presidente do 

Sindicato o Sr. Altamiro Custódio de Moura, o qual também contribuiu muito por 

quase duas décadas na construção e manutenção do parque.  

Segundo Alaestes, na época da aquisição do terreno, o Sindicato Rural detinha 

apenas a metade do valor de aquisição e em conversa com o prefeito de Centralina, 

o mesmo se propôs a ceder os outros 50% do valor e assim foi feita a aquisição da 

gleba de terras como descrito acima. 

Logo após a aquisição o Sindicato iniciou a construção do Tatersal dos leilões, os 

quais eram realizados semanalmente e arrecadava fundos para a continuidade da 

construção do Parque. A obra seguinte foi cercar todo o perímetro do terreno e a 

construção das quatro barracas que estão dispostas no centro do parque. 

Continuando as obras, a prefeitura tratou de fazer a pavimentação asfáltica do local 

e a construção da sala de reunião, demais salas e banheiros. Com o passar dos 

anos todos os prefeitos colaboravam com a manutenção do parque na época da 

realização das feiras agropecuárias, com a reforma e limpeza total do local. 

No segundo mandato do Prefeito Joédis Marques (2001-2004) foi construído o 

escritório central do Sindicato, num convênio firmado com o MAPA do governo 

federal. Já na gestão do prefeito Joélio Coelho (2005-2012) foi feita a pavimentação 

asfáltica da área destinada aos shows artísticos, com verbas destinadas por 

emenda parlamentar do Deputado Aelton Freitas. 

Conta-se que não havia uma boa parceria política entre o Sindicato e o Poder 

Executivo Municipal em algumas épocas de sua existência, mas em boa parte de 

sua história a prefeitura esteve sempre colaborando com a manutenção do parque, 

especialmente no período de realização das grandes feiras agropecuárias que já 

foram realizadas naquele local. 

11 USO ATUAL / USOS ANTIGOS 

O Parque de Exposições sempre foi usado para a realização de eventos 

agropecuários, como festas de exposição, leilões, palestras, cursos, escritório do 

sindicato, etc. Atualmente o parque está sem atividades e não está em 

funcionamento. Porém, como já dito, um convênio entre o Sindicato e a Prefeitura, 

poderá fazer com que o mesmo seja revitalizado, onde funcionará departamentos e 

secretarias municipais, assim como o escritório do sindicato e o Sistema Integrado 

de Administração Tributária - SIAT do município, o IMA e a EMATER MG, fazendo 

com que assim o local fique movimentado todo o período do ano, e não só nas 

festas e eventos, tendo uma manutenção efetiva de toda sua estrutura.  

O motivo principal de o município estar inventariando o Parque de Exposições é, 

naturalmente, o de proteger o bem histórico que atende toda comunidade local e 

visitantes de várias cidades da região e do país na época das tradicionais festas 

agropecuárias e, agora, com a realização de mais eventos que passarão a serem 
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feitos naquele local. Trata-se de uma infraestrutura completa para a realização de 

vários eventos como: festa agropecuária, festas escolares, festas religiosas, 

encontros de motos, festas juninas, réveillon, carnaval, kart, festivais musicais, 

palestras, shows artísticos, sendo que esses eventos estão todos programados para 

serem realizados no espaço. 

12 DESCRIÇÃO 

Edificação em alvenaria, com telhamento em telha cerâmica, piso cerâmico, 

calçadas em concreto rustico, vias de acesso pavimentadas com meio fio, tatersal 

coberto em telhas de fibrocimento, edificação possui iluminação, rede de água e 

esgoto. Parte da edificação com laje em concreto e parte sem laje, e de fácil acesso.  

13 PROTEÇÃO LEGAL 

Proteção Legal  

(    ) Registro de bem cultural de natureza imaterial 

(    ) Tombamento 

(    ) Entorno de bem tombado 

(    ) Regulação urbana 

( x ) Outro. Especificar: Inventário de estrutura arquitetônica e urbanística 

 

Instância 

(    ) Federal 

(    ) Estadual 

( x ) Municipal 

 

Situação 

( x ) Existente 

(    ) Proposta 

 

Tipo de proteção 

( x  ) Isolado 

(    ) Conjunto 

(    ) Nenhum 

14 ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

O local necessita da realização de vários reparos estruturais. Em virtude de estar 

sem atividades durante um bom tempo, há degradações na pintura, nas partes de 

alvenaria, hidráulica e elétrica, assim como também na manutenção da poda das 

gramas e reparos nos meio fios. As salas necessitam de reparos de pintura e na 

colocação de vidros nas janelas. Praticamente toda parte elétrica deverá ser refeita, 

pois a mesma sofreu vandalismo e foram roubados grande parte da fiação. As 

barracas necessitam de pintura e a terceira barraca (Clube do Cowboy) necessita 

de reparos no telhado que foi parcialmente destruído com fortes ventos, como 

também o Tatersal que sofreu vários danos, também em virtude do tempo que foi 

construído e pelos fortes ventos que atingiram a estrutura. O asfalto encontra-se em 

bom estado de conservação, porém há alguns buracos que necessitam de reparos 
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também. As cercas encontram-se em bom estado de conservação, assim como os 

portões. Será necessário, então, realizar uma boa manutenção em toda área do 

parque, revendo as necessidades básicas para o bom funcionamento do 

estabelecimento. 

15 ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

BOM – A edificação mantém a integridade estrutural, mas apresenta problema de 

ordem física. A dimensão destes problemas limita-se em vidros quebrados, pinturas 

desgastadas, entelhamento danificados, serviços de manutenção de capina, dentre 

outros. 

16 FATORES DE DEGRADAÇÃO 

Ação de intempéries e desgaste por uso. 

17 MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO  

Manutenção de reforma e limpeza. 

18 INTERVENÇÕES 

O Parque de Exposições Francisco Marciano de Oliveira teve a última intervenção 

de restauro e conservação no ano de 2019, quando foi realizada a última festa 

agropecuária. Foram feitas várias obras de conservação, como a troca de lâmpadas, 

fios elétricos, parte hidráulica, poda do gramado, reparos no asfalto das ruas e 

também pinturas em boa parte do parque, nas barracas, banheiros e portaria; além 

de uma limpeza profunda em toda área interna do parque. 

Não houve mudança característica do local. 

19 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

- Entrevista com o Sr. Alaestes Divino Oliveira, ex Secretário do Sindicato Rural de 

Centralina, no período de 1989 a 1992 e depois de 2001 a 2003. 

- Arquivos da Secretaria do Sindicato Rural de Centralina 

- Dados obtidos no Setor de Tributação da Prefeitura de Centralina, com o Sr. 

Edivaldo Faria, Chefe do Setor há mais de 30 anos. 

- Fotos e registros no local feitas pelo Sr. Carlos Júnior Morais de Freitas, gestor da 

Cultura de Centralina. 

- Fotos obtidas por ex-presidentes do Sindicato Rural de Centralina. 

- Levantamento arquitetônico feito por profissional de engenharia Wilson Assunção 

Júnior 

20 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

Num acordo entre o Sindicato Rural e a Prefeitura de Centralina, o primeiro cedeu 

toda estrutura do Parque para que o município possa fazer a manutenção do local 

e a instalação e funcionamento de secretarias municipais, como a da Agricultura, 

Meio Ambiente e Pecuária, além dos Setores do SIAT, Emater e IMA, fazendo com 

o que o local assim, mantenha-se em pleno funcionamento e em perfeita 

manutenção durante todo o período do ano.   

A cessão foi autorizada pela Câmara Municipal de Centralina e as chaves foram 

entregues no dia 04/10/2021 onde vários representantes de ambas as entidades 

estiveram presentes. 

Como o local foi e é palco de inúmeros eventos abertos ao público, entendemos que 
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trata-se de um bem histórico e cultural de nossa cidade, devendo portanto, ter 

sempre a sua manutenção e o estado de conservação sempre em dia. Com o 

processo de cessão de uso para a Prefeitura, o local deverá receber sempre obras 

de manutenção, mantendo o local sempre apto a ser palco de inúmeros eventos 

para a comunidade. 

21 TICHA TÉCNICA 

Levantamento: Carlos Júnior Morais de Freitas / Wilson Assunção Júnior  

Data: 04/10/2021 

Elaboração: Carlos Júnior Morais de Freitas  Data: 11/10/2021 

Revisão: Cristina Martins Cury Guerra        Data: 14/10/2021 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO E SÃO BENEDITO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                ( X  ) REGISTRADO            (   ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 11.924,34 (onze mil, novecentos e vinte e quatro reais e trinta e quatro centavos) 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas com a compra de alimentos diversos e refrigerantes para o café da 
manhã, lanche e almoço; contratação de equipamentos de som e iluminação para 
os shows ao vivo; objetos de decoração; camisetas/uniformes para os festeiros; 
além de carne para a alimentação, utensílios de cozinha e serviços realizados na 
limpeza do salão. 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de 20fd de refrigerante R$ 720,00 

Aquisição de 15unid de bandeja funda R$ 255,00 

Realização de serviços de fotos e 
filmagens 

R$ 1.000,00 

Locação de equipamento de som e 
iluminação 

R$ 1.960,37 

Confecção de 11 camisetas gola polo R$ 3.218,90 

Aquisição de 70kg de carne para café e 
almoço 

R$ 2.931,07 

Serviços de limpeza e decoração do 
salão 

R$ 341,00 

Serviços de cozinheiras: café e almoço R$ 1.498,00 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A Festa em louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito acontece há mais 
de 30 anos na cidade, enaltecendo a cultura do Congado e Moçambique. No 
período da festa, cerca de 10 cidades vizinhas estão presentes trazendo seus 
grupos de congado e moçambique, realizando assim uma grande confraternização 
com os grupos, e fazendo apresentações pelas ruas e avenidas da cidade, num 
ato de fé e alegria. São servidas as refeições a todos gratuitamente: café da 
manhã, lanche e almoço, além da santa missa diariamente com quermesse e 
shows ao vivo. Para mante sempre viva a tradição da cultura afro é que a 
prefeitura sempre apoia e incentiva o evento. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
PRAÇA DELFINA GOMES DE MELO – PRAÇA DO Ó 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (   ) REGISTRADO            ( X  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 22.642,00 (vinte e dois mil e seiscentos e quarenta e dois reais) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas com a revitalização total de uma das mais antigas praças da cidade. A 
Praça do Ó, como é reconhecida, teve toda a troca de seu piso com pedras 
portuguesas, jardinagem e pintura, além da revitalização das fontes existentes. É 
uma obra que ainda está em fase de término, mas que fará com o que o local fique 
confortável e belo para receber a comunidade e visitantes. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

36m² de pedra portuguesa preta R$ 10.080,00 

13m² de pedra portuguesa branca R$ 5.482,00 

4 unid mudas de Uiti 1,5m R$ 320,00 

50m² de pedra portuguesa branca R$ 3.400,00 

120m² de pedra portuguesa preta R$ 3.360,00 

  

  

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A praça Delfina Gomes de Melo é uma das mais antigas do município e está 
localizada em frente a Escola Municipal Carlos Prates. Conhecida como praça do ó, 
por sua forma geométrica, é um local de muita visitação, pois ao lado está uma 
lanchonete que serve lanche o dia todo e uma distribuidora de bebidas e pequeno 
restaurante, que também recebe um grande número de visitantes diariamente, 
sendo assim a praça merece ter o investimento em sua conservação e, agora, sua 
revitalização completa, que há muito tempo não acontecia. Dessa forma ficará um 
local agradável e bonito para maior interação da comunidade. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
PRAÇA DAS MÃES 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (   ) REGISTRADO            ( x  ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
(   ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 111.868,26 (cento e onze mil, oitocentos e sessenta e oito reais e vinte e seis 
centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas com a manutenção e revitalização completa da Praça das Mães. Foram 
feitas várias obras de importância para modificar por completo o local de lazer e 
visitação, para que todos os beneficiados pudessem ter um local melhor para lazer. 
Foi trocado todo o piso da praça, foi feita toda jardinagem, foi construído um 
quiosque, foi instalado um parque de diversões, foram trocados e instalados novos 
postes de iluminação e foi feita toda pintura do local. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Aquisição de areia, cal, cimento, barra 
de ferro 

R$ 10.550,50 

Batente, lambril, ferro redondo R$ 1.935,20 

180m² de pedra portuguesa R$ 4.680,00 

Canaletas e laje R$ 1.334,00 

Treliça TG12 R$ 262,00 

Perfil e cantoneira laminado R$ 384,90 

Perfil, ferro, tubo, caixa e fita R$ 1.324,92 

180m² de pedra portuguesa preta R$ 4.680,00 

Adesivo silicone, arame recozido, 
mangueira 

R$ 248,97 

Areia, brita, caibro, cimento, cal R$ 13.042,32 

Serviços de colocação de peitoril e pia R$ 3.029,65 

Serviços de colocação de balcão, 
soleira, bacia 

R$ 1.603,70 

Areia grossa, telha cerâmica, brita R$1.268,00 

17 bancos tamanduá para jardim R$ 7.905,00 

Construção de Quiosque R$ 17.055,00 

Serviços de colocação de madeiras R$ 400,00 

58m² de forro PVC R$ 2.726,00 

Tintas e esmalte brilhante R$ 935,50 
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Construção de piso polito concreto 
dilatado 

RR 4.230,00 

Grama esmeralda, limitador de grama, 
pinos 

R$ 15.815,00 

Tintas e trincha R$ 911,00 

Aplicação de concreto usinado R$ 11.880,00 

Serviços elétricos R$ 1.650,00 

Serviços de pintura RR$ 2.856,00 

Basculante 0,50 x 2,00 R$ 457,00 

Lavatórios e vasos sanitários R$ 703,60 

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A Praça das Mães é um local bem visitado por toda a comunidade. Está localizada 
num bairro de muita habitação. A promoção e a revitalização da praça tornou-se 
necessária pois há muitos anos não tinha nenhuma manutenção no local. Como 
foi toda revitalizada com várias obras importantes, o local passou a ser mais 
visitado, com a instalação de uma lanchonete no quiosque, realização de shows 
ao vivo, as crianças brincando no parquinho de diversões e as famílias sempre 
visitando no momento de lazer e descontração. 
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NOME DO BEM CULTURAL: 
FESTA DE SÃO JOSÉ OPERÁRIO E SÃO SEBASTIÃO 
 

GRAU DE PROTEÇÃO DO BEM CULTURAL: 
(   ) TOMBADO                                (    ) REGISTRADO            (    ) INVENTÁRIO 
MATERIAL 
( X  ) INVETARIADO IMATERIAL      (    ) EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E DIFUSÃO 
 

ESFERA DE PROTEÇÃO: 
MUNICIPAL 
 

VALOR TOTAL DO GASTO NO BEM CULTURAL, NO ANO DE AÇÃO E 
PRESERVAÇÃO: 
R$ 18.501,41 (dezoito mil, quinhentos e um reais e quarenta e um centavos) 
 

DESCRIÇÃO DETALHADA E PORMENORIZADA DO GASTO NO BEM 
CULTURAL: 
Despesas relativas a locação de equipamentos de som e iluminação para 
atendimento da Festa em louvor a São José e São Sebastião, bem inventariado, 
que aconteceu no mês de Abril/Maio no Salão de Festas São José, em Centralina. 
Pagamento de alimentos para o almoço beneficente, decoração, camisetas e 
banners, serviços elétricos e manutenção da festa. 
 

DESCRIÇÃO DO ITEM “GASTO NO 
BEM CULTURAL” PARA CADA 

PAGAMENTO REALIZADO: 

VALOR DISPENDIDO NO ITEM DO 
BEM CULTURAL, PARA CADA 
PAGAMENTO REALIZADO (R$) 

Camisetas e banners para a festa R$ 6.097,50 

Locação de equipamento e som e 
iluminação 

R$ 5.000,00 

Serviços de propaganda volante R$ 3.541,91 

Locação de mesas e cadeiras, freezers R$ 3.862,00 

  

FONTE DE RECURSO UTILIZADO NO BEM CULTURAL: 
(  x  ) FUMPAC 
(    ) OUTRAS FONTES 
 

JUSTIFICATIVA DETALHADA DA NECESSIDADE DO GASTO NO BEM 
CULTUAL: 
A Festa de Cristo Rei e realizada pela igreja católica de Centralina há mais de 40 
anos e o bem imaterial é protegido e mantido com doações da comunidade, onde 
acontece a Santa Missa diariamente, seguida de quermesse e shows artísticos ao 
vivo, com leilão, comidas típicas e bebidas. No último dia tem o leilão de animais e 
um grande almoço para a população. São dez dias de festa que atrai muitos 
visitantes na cidade durante a realização. É um evento religioso que necessita ter 
a sua manutenção ativa e adequada. 
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CÓPIA DOS EXTRATOS BANCÁRIOS DE 

JANEIRO A DEZEMBRO DA CONTA DO 

FUMPAC (EXTRATOS DE CONTA CORRENTE E 

FUNDOS DE INVESTIMENTO MENSAL) 
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FICHA TÉCNICA: 

 


